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La Habana, Cuba, sede de los diálogos de paz, julio 9 de 2015

PROPUESTA DE COMISiÓN PARA EL ESCLARECIMIENTO DEL

FENÓMENO DEL PARAMILlTARISMO EN COLOMBIA

RESUMEN:

A ctu a lm e n te C o lo m b ia a tra v ie sa u n m o m e n to d e c is ivo e n su h is to ria , tra s m á s d e c in co

d é ca d a s d e co n flic to a rm a d o in te rn o ; lo s D iá lo g o s d e p a z q u e se d e sa rro lla n e n L a

H a b a n a p a re ce n o fre ce r u n a re a l p o s ib ilid a d d e te rm in a c ió n d e la co n fro n ta c ió n . S in

e m b a rg o la co n se cu c ió n d e la p a z e x ig e co m b a tir d ificu lta d e s y a b o rd a r re to s , e n tre

e llo s s in d u d a e l m á s in e lu d ib le e s c re a r la s co n d ic io n e s p a ra la s g a ra n tía s d e n o

re p e tic ió n d e la v io le n c ia . Y p a ra e llo u n a sp e c to fu n d a m e n ta l e s la e lim in a c ió n d e la s

e s tru c tu ra s p a ra m ilita re s y p a ra p o lítica s .

M e d ia n te e l p re se n te d o cu m e n to se p re se n ta a la M e sa d e C o n ve rsa c io n e s u n a

p ro p u e s ta p a ra a co rd a r e im p le m e n ta r u n m e ca n ism o y u n p ro ce so , in se rto s e n e l

S is te m a In te g ra l q u e h e m o s a co rd a d o co n s tru ir, q u e p e rm ita la e lim in a c ió n d e fin itiva d e

la s e s tru c tu ra s p a ra m ilita re s y p a ra p o lítica s .

P a ra la e la b o ra c ió n d e la p ro p u e s ta se h a n te n id o e n cu e n ta d is tin ta s e xp e rie n c ia s

in te rn a c io n a le s e n la s q u e se h a tra b a ja d o co n e l m ism o o b je tivo d e e rra d ica r a lo s

g ru p o p a ra m ilita re s y la s e s tru c tu ra s p o lítica s y e co n ó m ica s q u e le s h a n d a d o su s te n to .

INTRODUCCiÓN:

L a te rm in a c ió n d e l co n flic to a rm a d o e n C o lo m b ia , p la n te a d ife re n te s re to s p o lítico s ,

e co n ó m ico s , cu ltu ra le s y ju rid ico s . E n tre e s to s g ra n d e s d e sa fio s se e n cu e n tra e l

e n fre n ta r d e m a n e ra e fica z y d e fin itiva e l d e sm a n te la m ie n to d e la s e s tru c tu ra s

p a ra m ilita re s y p a ra p o lítica s q u e e x is te n e n C o lo m b ia , a se g u ra n d o la s co n d ic io n e s p a ra

q u e se g a ra n tice d ich o d e sm a n te la m ie n to , p a ra q u e n o p u e d a n se g u ir e x is tie n d o

d e sp u é s d e firm a d o s lo s a cu e rd o s d e p a z . T o d o e llo e n cu m p lim ie n to d e lo e s ta b le c id o

e n lo s a p a rta d o s 6 -Garantías de Seguridad- y 7 -Esclarecimiento del fenómeno del

paramilitarismo- d e l P u n to 3 d e l Acuerdo General d e L a H a b a n a d e 2 6 d e a g o s to d e

2 0 1 2 . D e n o h a ce rse a s i, p o n ie n d o e n m a rch a m e d id a s c re ib le s y e fica ce s a ta l fin

a n te s -o a l m e n o s s im u ltá n e a m e n te - a co n c lu ir la s a c tu a le s C o n ve rsa c io n e s d e L a

H a b a n a , se rá im p o s ib le a lca n za r u n a cu e rd o d e P a z e s ta b le y d u ra d e ro .
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C o n re la c ió n a la s e s tru c tu ra s p a ra m ilita re s , e n la a c tu a lid a d e l E s ta d o c o lo m b ia n o n o

h a p o d id o id e n t if ic a r y s a n c io n a r n i a to d o s n i a s u s a c tu a le s m á x im o s re s p o n s a b le s ,

p e s e a la s c o m p e te n c ia s q u e a l re s p e c to h a n te n id o la F is c a lia G e n e ra l d e la N a c ió n y

lo s M a g is tra d o s d e la s s a la s d e J u s t ic ia y P a z '. D e ig u a l fo rm a , y a p e s a r d e lo s

p ro c e s o s ju d ic ia le s q u e h a lle v a d o a c a b o la s a la p e n a l c o n tra lo s c o n g re s is ta s y o tro s

fu n c io n a r io s in v o lu c ra d o s e n la lla m a d a p a ra p o lí t ic a , la c o o p ta c ió n d e la s in s t itu c io n e s

e s ta ta le s e n e l n iv e l lo c a l y re g io n a l, a s i c o m o la e le c c ió n e n lo s p ro c e s o s e le c to ra le s

d e lo s lla m a d o s " h e r e d e r o s " d e la p a ra p o lit ic a , s ig u e s ie n d o u n p ro b le m a d e l s is te m a

p o lí t ic o . A s im ism o , ta m p o c o s e h a lo g ra d o ro m p e r e f ic a zm e n te lo s n e x o s d e a g e n te s

e s ta ta le s c o n g ru p o s p a ra m ilita re s o e lim in a r la s lla m a d a s B a n d a s C r im in a le s

E m e rg e n te s , B A C R IM .

F re n te a d ic h a s itu a c ió n e l p re s e n te d o c u m e n to p ro p o n e u n a s o lu c ió n a tra v é s d e la

im p le m e n ta c ió n d e u n o rg a n ism o a d h o c , s im ila r a l q u e a c tu a lm e n te fu n c io n a e n

G u a te m a la .

Propuesta:

C o n e l f in d e c o n tr ib u ir a l e s c la re c im ie n to y d e sm a n te la m ie n to d e la s e s tru c tu ra s

p a ra m ilita re s y p a ra p o lí t ic a s e n C o lo m b ia , s e p ro p o n e la c re a c ió n d e u n a C o m is ió n

p a r a e l E s c la r e c im ie n t o d e l p a r a m i l i t a r i s m o e n C o lo m b ia , q u e d e b e rá p o n e r e n

m a rc h a la s a c c io n e s p a ra e l d e sm a n te la m ie n to d e d ic h o fe n ó m e n o , a p a r t ir d e

a h o ra " l a C o m is ió n " , b a s a d a e n la e x p e r ie n c ia d e G u a te m a la y a ju s ta d a a la s

c a ra c te r is t ic a s d e la s itu a c ió n c o lo m b ia n a .

h Funciones:

1 . L a C o m is ió n p re s e n ta rá u n in fo rm e s o b re la h is to r ia y la s itu a c ió n p re s e n te d e

e s ta s e s tru c tu ra s e n e l p a ís . D ic h o in fo rm e s e p re s e n ta rá 4 m e s e s d e s p u é s d e

s u c re a c ió n y e n to d o c a s o a n te s d e la f irm a d e l A c u e rd o d e P a z . E l in fo rm e

d e b e rá d a r c u e n ta d e la s itu a c ió n a c tu a l d e la e x is te n c ia d e c u e rp o s

p a ra m ilita re s , B A C R IM , e s tru c tu ra s p a ra p o lit ic a s y g ru p o s d e m e rc e n a r io s .

A s im ism o , a b o rd a rá s u s fo rm a s d e o p e ra c ió n , e v e n tu a le s v in c u lo s c o n

e n t id a d e s o a g e n te s d e l E s ta d o y fu e n te s d e f in a n c ia m ie n to . A ta l f in , a u n q u e

n o e x c lu s iv a m e n te , re c o p ila rá to d a s la s in fo rm a c io n e s y m e n c io n e s q u e s o b re

p a ra m ilita r is m o y p a ra p o lí l ic a e n C o lo m b ia s e h a y a n in c lu id o e n lo s d is t in to s

in fo rm e s d e la C o m is ió n H is t ó r i c a d e l C o n f l i c t o y s u s V í c t im a s (C H C V ) . E l

In fo rm e in c lu irá re c o m e n d a c io n e s s o b re m e d id a s c o n c re ta s d e

1 D e s d e l a p r o m u l g a c i ó n d e l a l e y e n 2 0 0 5 . s o l a m e n t e s e h a n p r o d u c i d o 28 sentencias e n p r im e r a i n s t a n c i a y t a n s o l o s i e t e h a n

s i d o r e s u e l t a s e n s e g u n d a i n s t a n c i a . E n 2 0 1 0 se f a l f a r o n d o s p r o c e s o s , e n 2 0 1 1 c u a t r o , e n 2 0 1 2 c u a t r o . e n 2 0 1 3 c u a t r o , e n 2 0 1 4

n u e v e , y e n /o q u e v a c o r r i d o d e / 2 0 1 5 c i n c o . D e i g u a l f o r m a l a s s i e t e s e n t e n c i a s p r o f e r i d a s e n s e g u n d a i n s t a n c i a s e e m i t i e r o n u n a

e n 2 0 1 1 , Y l a s s e i s r e s t a n t e s e n 2 0 1 2 . I n f o r m a c i ó n e x t r a í d a d e h t t p : / / w w w . f i s c a l i a . g o v . c o i j y p l d i r e c c i o n - d e - f i s c a f i a - n a c i o n a J -

e s p e c ia / i z a d a - d e - j u s t i c i a - t r a n s i c i o n a l / f e y ~ u s t i c i a J 'J J a z J c o n s u l t a d o e l 26 d e j u n i o d e 2 0 1 5 .
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desmantelamiento del paramilitarismo: cuerpos paramilitares, BACRIM,

estructuras para políticas y grupos de mercenarios.

2. La Comisión entregará a la Mesa de Conversaciones su Informe Final, así

como también la información que sobre estructuras paramilitares llegue a su

conocim iento por medio de denuncia o resultado de sus investigaciones. Esta

última información será remitida por la Mesa a los organismos competentes

para la persecución, la investigación y la acción penal con el fin de desmantelar

las estructuras paramilitares y parapolíticas, las bandas crim inales o los grupos

de mercenarios que subsisten en el pais, para así garantizar su desaparíción

inmediata, mediante la adopción de medidas efectivas para tal fin.

3. El Informe Final entregado a la Mesa de Conversaciones contendrá propuestas

de medidas concretas para el desmantelamiento de las estructuras

paramilitares y parapoliticas, las bandas crim inales o los grupos de

mercenarios que subsisten en el país, con indicación en la medida de lo posible

de los organísmos de la adminístración pública competentes para ímplementar

tales medidas. El Gobierno será responsable de hacer llegar estas medidas a

los organismos correspondientes, así como de garantizar que sean llevadas a

cabo.

4. La Comisión deberá continuar existiendo tras la entrega de su Informe, con la

finalidad de hacer seguim iento al proceso de desmantelamiento de las

estructuras paramilitares, informando de ello periódicamente a la Mesa de

Conversaciones o a los mecanismos de seguim iento y verificación de los

acuerdos de paz que se alcanzaran en la Mesa conforme a lo establecido en el

punto 6 del Acuerdo General. Todo ello sin perjuicio del seguim iento que

también los anteriores mecanismos deban efectuar respecto al

desmantelamíento del paramilitarismo.

5. La Comisión colaborará con el Estado en la desarticulación y

desmantelamiento de las estructuras paramilitares y también asesorará sobre

posibles acuerdos que perm itan su desmovilización eficaz y efectiva, con la

garantía de no repetición. A tal efecto la Comisión verificará y evaluará

periódicamente las acciones acometidas por el Estado para alcanzar la

desarticulación y el desmantelamiento pretendidos.

6. La Comisión recomendará a las instituciones estatales competentes la

adopción de leyes y políticas públicas para erradicar las estructuras

paramilitares y parapolíticas, asi como para prevenir su reaparición.

7. La Comisión recomendará las reformas de las instituciones que contribuyan a

elim inar cualquier posibilidad de que en el futuro el Estado, sus agencias o sus

agentes puedan crear, apoyar o mantener relaciones con estructuras

paramilitares, parapoliticas o mercenarias.
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8 . P ara cum p lir su m is ión , e l D irec to r o D irecto ra y los investigadores y expertos

adscritos a la Comisión con ta rán con la cooperac ión de las au to ridades

co lom b ianas y de los agen tes de po lic ia jud ic ia l.

11. E stab lec im ien to y O rgan izac ión

1. La Comisión será un organ ism o espec ia lizado independ ien te , creado por la

M esa de C onversac iones de La H abana , deb iendo ser su esta tu to y e l acuerdo

de su constituc ión parte de los A cuerdos de P az que se a lcancen . S u durac ión

será de a l m enos 5 años desde e l in ic io de su func ionam ien to , periodo que

deberá ser p ro rrogado por periodos b ianua les de fo rm a suces iva hasta que la

Comisión certifique la e fectiva desaparic ión de l fenóm eno de l param ilita rism o

en C o lom b ia .

2 . La financ iac ión para e l func ionam ien to de la Comisión provendrá de l

p resupuesto de l E stado co lom b iano y de la cooperac ión in te rnac iona l, según se

pacte en e l A cuerdo que se ce lebre . La partida que e l G ob ie rno co lom b iano

acuerde aporta r para estos e fectos será de ob liga to ria inc lus ión en e l

p resupuesto anua l que se apruebe con fo rm e a l rég im en in te rno prev is to en e l

o rdenam ien to ju ríd ico co lom b iano y en n ingún caso podrá d ism inu irse .

3 . U na vez as ignados los fondos, la Comisión será to ta lm en te au tónom a en la

e jecuc ión de l gasto y so lo esta rá su je ta a los con tro les estab lec idos por las

partes en e l A cuerdo de creac ión .

4 . E l D irec to r o D irecto ra de la Comisión será des ignado por las partes de l

A cuerdo . D eberá ser una persona con experienc ia en e l cam po de las

investigac iones pena les y con trayecto ria p ro fes iona l y persona l de a ltas

ca lidades m ora les e in te lec tua les.

5 . La ex is tenc ia y func ionam ien to de la Comisión no requerirá de m od ificac iones

au tom áticas en las norm as proced im enta les co lom b ianas. P ara e l caso de que

por a lgún tribuna l com peten te se de te rm inara lo con tra rio , e l E stado tendrá la

ob ligac ión de aprobar la leg is lac ión necesaria para garan tiza r la con tinu idad de

los traba jos de la Comisión hasta la consecuc ión de su ob je tivo . E sto es, la

desarticu lac ión y desm ante lam ien to de las estruc tu ras param ilita res y

parapo liticas en C o lom b ia .

DELEGACiÓN DE PAZ DE LAS FARC-EP

A N E X O S :

1°._ C om is ión C ontra la Im pun idad en G uatem a la

2°._ In fo rm e sobre actua les estruc tu ras param ilita res ex is ten tes en

C o lom b ia .
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Anexo 1: ~¡f.tGADO

Estudio de la experiencia de la Comisión Internac~~ _fo.

Contra la Impunidad en Guatemala, CICIG.

A continuación se expondrá a grandes rasgos su historia, sus objetivos, sus

funciones y organización.

• HISTORIA DE LA CICIG

Al igual que Colombia, Guatemala atravesó un grave conflicto armado interno

que duró 36 años, en el que proliferaron grupos paraestatales. Con

posterioridad a la term inación del conflicto, en 1996, la situación del pais no

mejoró sustancia lmente en cuanto a las cifras de vio lencia, pero si hubo un

cambio de actores, pues pasaron a protagonizar los hechos la delincuencia

común y las mafias organizadas.

Frente a dicha situación la ONU mediante la M isión de Verificación de las

Naciones Unidas para Guatemala (M INUGUA) se enfocó en informar la

presencia de estos grupos y su influencia en las instituciones estatales. Como

consecuencia de estos factores y de las solicitudes de Organizaciones No

Gubernamentales Defensores de Derechos Humanos, se solicitó al gobierno la

creación de un órgano encargado de investigar y acusar ante los jueces y

tribunales a estas organizaciones al margen de la ley. A los efectos anteriores

el gobierno de Guatemala solicitó la asistencia del Departamento de Asuntos

Politicos (Department of Political A ffa ires -OPA) de la ONU.

En desarrollo de su m isión, el OPA realizó un diagnóstico a través de una

m isión de exploración técnica, propuso y firmó con el Gobierno de Guatemala

un acuerdo en 2004, en el cual se convino la creación de la Com isión de

Investigación de Cuerpos Ilegales y de Aparatos C landestinos de Seguridad

(C IC IACS). S in embargo, el acuerdo propuesto generó amplia controversia en

Guatemala y enfrentó una fuerte oposición en el Congreso. F inalmente, se

solicitó la opinión al Corte de Constitucionalidad sobre varios puntos, y el fa llo

fue que ciertas partes del acuerdo vio laban la delegación constitucional

exclusiva de poder al M inisterio Público.

Como consecuencia de esta negativa in icia l se practicaron ciertas reformas a la

propuesta y posteriormente, en 2006, se ratificó el acuerdo para la creación de

la COMISiÓN INTERNACIONAL CONTRA LA IMPUNIDAD EN GUA TEMA LA,

que a su vez fue ratificado por el congreso de Guatemala en 2007.

• OBJETIVOS DE LA CICIG

La CIC IG desarrolla un programa de asistencia y seguim iento a organismos

públicos articulado a la promoción del respeto a los derechos humanos y al

mejoram iento de la gobernabilidad en diversos ámbitos de la sociedad civil.
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Para esto se rige por tres aspectos derivados de su mandato fundaciona l que

son:

(a) Apoyar, fo rta lecer y coadyuvar a las instituc iones de l Estado de

Guatemala encargadas de la investigación y la persecución pena l de los

de litos presuntamente cometidos con ocasión de la activ idad de los

cuerpos ilega les de seguridad y apara tos clandestinos de seguridad y

cua lqu ier o tra conducta de lic tiva conexa con éstos que operan en e l

pa is; as i como en la determ inación de sus estructuras, activ idades,

formas de operación y fuentes de financiam iento , promoviendo tanto la

desarticu lac ión de d ichas organ izaciones como la sanción pena l de los

partic ipes de los de litos cometidos;

(b) C rear los mecan ismos y proced im ientos necesarios, que deberán

im plementarse para la pro tección de los derechos a la vida y a la

in tegridad de las personas. Lo anterio r de conform idad con los

comprom isos in ternaciona les de l Estado de Guatemala en materia de

pro tección de los derechos fundamenta les, y de los instrumentos

in ternaciona les de los cua les Guatemala es parte ;

(e) Para d ichos efectos, se crea una Com isión In ternaciona l contra la

Im punidad en Guatemala , con arreg lo a las d isposic iones de l presente

Acuerdo, los comprom isos de l Estado estab lecidos en instrumentos

naciona les e in ternaciona les de derechos humanos y especia lm ente en

e l Acuerdo G loba l sobre Derechos Humanos romanos IV .1 y V11.3 :

(C IC IG , 2006, págs. 3-4).

• FUNCIONES DE LA CICIG

Mediante e l acuerdo de creación de la C IC IG , se determ inaron las sigu ientes

funciones:

(a) Determ inar la existencia de cuerpos ilega les de seguridad y apara tos

clandestinos, su estructura , fo rm as de operar, fuentes de financiam iento y

posib le v incu lación con entidades o agentes de l Estado y otros sectores que

atenten contra los derechos civ iles y po liticos en Guatemala , de conform idad

con los ob je tivos de l presente Acuerdo;

(b) Colaborar con e l Estado en la desarticu lac ión de los apara tos clandestinos

de seguridad y cuerpos ilega les de seguridad y promover la investigación,

persecución pena l y sanción de los de litos cometidos por sus in tegrantes;

(c) Recomendar a l Estado la adopción de po liticas púb licas para errad icar los

apara tos clandestinos y cuerpos ilega les de seguridad y preven ir su

reaparic ión , inc luyendo las re formas jurid icas e instituc iona les necesarias para

este fin . (C IC IG , 2006, págs. 5-6).
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• ORGANIZACiÓN DE LA CICIG

La C IC IG , está com puesta por:

(a ) La C IC IG esta rá in tegrada por un /a Com is ionado /a , e l persona l

espec ia lizado que sea pertinen te y una Secre ta ria .

(b ) El Com is ionado /a , des ignado /a por e l Secre ta rio Genera l de la

O rgan izac ión de Naciones Un idas, será e l responsab le genera l de las

activ idades de la C IC IG , represen tando a la Com is ión an te e l G ob ie rno de

Guatem ala , an te o tros Estados y organ izac iones loca les e

in te rnac iona les. Deberá ser ju ris ta y poseer un a lto n ive l de com petenc ia

pro fes iona l en esfe ras d irectam ente re lac ionadas con e l m andato de la

C IC IG , particu la rm ente los derechos humanos, e l derecho pena l y e l

derecho in te rnac iona l, así com o poseer una amplia experienc ia en la

investigac ión y e l com bate a la im pun idad . El Com is ionado /a in fo rm ará

periód icam ente sobre las activ idades de esta Com is ión a l Secre ta rio

Genera l de las Naciones Un idas.

(c) El Persona l in te rnac iona l y naciona l con tra tado por e l Com is ionado /a

inc lu irá pro fes iona les y técn icos espec ia lizados con experienc ia en la

rea lizac ión de investigac iones en la esfe ra de los derechos humanos y

podrá inc lu ir investigadores, expertos fo renses y expertos en tecno log ía

de la in fo rm ación , en tre o tros.

(d ) Una Secre ta ria que esta rá a cargo de un func ionario in te rnac iona l qu ien

tendrá la adm in is tracíón genera l. La Secre ta ría func ionará ba jo la

au to ridad genera l y d irecc ión de l Com is ionado /a . (C IC IG , 2006 , págs. 6 -

7).
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Anexo 2:

ENTREGADO

POR F.

••

INFORME SOBRE LA PRESENCIA NEOPARAMILlTAR EN

COLOMBIA

1. PUTUMAYO

Tras la desmovilización de los param ilitares en Putumayo (marzo de 2006), se

sabe que en la región continuaron operando unidades, dedicadas

especia lmente a proteger e l negocio del narcotráfico, e llo en razón a que uno

de sus últimos jefes alias "Macaco" (Carlos Mario Jiménez), realmente era

conocido en Puerto Asís como narcotraficante, quien desde el 2002

aproximadamente compró la "franquicia" param ilitar, quizás buscando

benefic ios posteriores en el proceso que se in ic iaria de desmovilización.

E l radio de operación de los param ilitares se concentró en La Dorada-San

M iguel, Valle del Guamuéz, Puerto Caicedo y Puerto Asís principalmente,

manteniendo bases en Puerto Asís y Valle del Guamuéz (E l P lacer), síendo

estos lugares en donde más permanecieron.

En Puerto Asís fue conocida la hacienda V illa Sandra (km 5 aprox.) como uno

de los lugares en donde más permanecieron, a pesar de estar ubicada la base

de la Brígada Móvil 13 en el km 1 y la de la Brigada 27 de Selva en Santana

(km 12), sobre la m isma vía (Puerto Asis - Mocoa); así m ismo, Puerto Caícedo

fue contro lado por estas estructuras quienes libremente se movían desde

Puerto Asís por esta vía, insta lando posteriormente otro centro de operaciones

o base en el corregim iento de San Pedro Uurisd icción de Puerto Caicedo), a 5

m inutos de la cabecera municipal.

Los pobladores de esta región dan fe que aún estructuras que pertenecieron al

B loque Sur Putumayo continúan delinquiendo en la región; en Puerto Asís bajo

órdenes de Los Rastro jos, e jerciendo contro l sobre el negocio del narcotráfico,

y recib iendo apoyo económ ico y logístico de sectores del comercio y

narcotráfico, con la presunta complic idad de las fuerzas m ilitares y de policía.

E l comandante actual de este grupo en la región es alias "E l paisa", quien tiene

hombres concentrados en una finca propiedad de Jorge Coral, o de su fam ilia ,

(exalca lde de Puerto Asís por tercera ocasión), quien en los períodos anteriores

mantuvo complic idad con las AUC; Revista Semana en el in forme de riesgo

electora l en 2011 publicó audios de conversaciones de éste con el je fe

param ilitar de aquel entonces alias "Gárgola". D icha finca se encuentra

ubicada en el sector conocido como el 9 (Km 9), sobre una vía terciaria que

term ina a orillas del río Putumayo. A lli cerca en encuentran tres ríos

(Putumayo, Acaé, Guamuéz), en cuya región este grupo permanece

custodiando un crista lizador de coca.
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O tro s h om b re s d e e s te g ru p o h a b ita n e n d ife re n te s v iv ie n d a s d e P u e r to A s is ,

e s p e c ia lm e n te e n lo s b a rr io s K e n n e d y , J a rd ín , V illa R o s a , L o s P in o s , B u e n o s

A íre s ; y e n P u e r to C a ic e d o , e n e l c o r re g im ie n to S a n P e d ro s e s a b e q u e o c u p a n

o tra f in c a .

M u c h a s d e la s m u e r te s q u e s e p re s e n ta n e n tre e s to s d o s m u n ic ip io s o c u r re n

e n tre P u e r to A s is (km 1 -5 -9 - S a n ta n a - S a n P e d ro ) , u n c o r re d o r d e n o m á s d e

3 0 k iló m e tro s e n d o n d e e s tá n u n a E s ta c ió n d e P o lic ía , la b a s e m ilita r d e la

B r ig a d a M ó v il N ° 1 3 (K m 1 ) , e l B a ta lló n d e In g e n ie ro s (K m 5 ) , la B r ig a d a 2 7 d e

S e lv a (S a n ta n a ) y u n a B a s e d e la P o lic ia (P u e r to C a ic e d o ) .

E n P u e r to A s is , d e s d e e l a ñ o 2 0 1 4 e s p e c ia lm e n te , L o s R a s tro jo s re c lu ta ro n

jó v e n e s p a ra v in c u la r lo s a l e x p e n d io d e d ro g a s , in s ta la n d o la s lla m a d a s "o lla s "

d e l m ic ro trá f ic o e n lo s b a rr io s J a rd in , V illa P a z , M o n ta ñ ita , B u e n o s A ire s ,

M e tro p o lita n o , C a lle d e l P u e r to (s e c to r d e lo s b a re s ) .

S e s a b e q u e e n P u e r to A s is , s e h a m a n te n id o la e s tru c tu ra a rm a d a

n e o p a ram ilita r a l s e rv ic io d e l n a rc o trá f ic o y s ic a r ia to .

Ig u a lm e n te , la p o lic ía 1 re c o n o c e re c ie n tem e n te la e x is te n c ia d e o tra e s tru c tu ra

a rm a d a , F U R (F u e rz a U rb a n a R e v o lu c io n a r ia ) y q u e a l p a re c e r o p e ra

p r in c ip a lm e n te e n O r ito y V a lle d e l G u am u é z ; s in em b a rg o n o la c a ta lo g a c om o

B a c r im , s in o d e lin c u e n c ia !.

R e c ie n tem e n te , e l 7 d e a b r il d e l p re s e n ta a ñ o , e n tre O r ito y e l E m p a lm e

(J a rd in e s d e S u c um b ía s , lp ía le s ) , s a lió u n p a n f le to am e n a z a n d o

o rg a n iz a c io n e s y líd e re s , f irm a d o p o r u n g ru p o q u e s e h a c e lla m a r G ru p o

A rm a d o L a M a n o In v is ib le - C om a n d o s U rb a n o s . L a am e n a z a e n p a n f le to s

a p a re c ió d e s p u é s d e fu e r te s d e s p lie g u e s m ilita re s e n d ic h a re g ió n , p o r lo q u e

la s c om u n id a d e s re la c io n a n e s ta am e n a z a p ro v e n ie n te d ire c tam e n te d e lo s

m ilita re s ; a p e s a r d e e llo , s e h a te n id o c o n o c im ie n to q u e e s ta s am e n a z a s s e

d e b e a la p re o c u p a c ió n q u e e x is te e n g ru p o s y s e c to re s d e u ltra d e re c h a e n la

re g ió n c o n re la c ió n a la fu e rz a q u e e l m o v im ie n to s o c ia l e s tá g a n a d o e n la

re g ió n y q u e e n tra rá a la s c o n t ie n d a s e le c to re s a d is p u ta r a lc a ld ía s y c o n c e jo s

e n v a r io s m u n ic ip io s d e l d e p a r tam e n to ; lo s p o d e re s tra d íc io n a le s c a ta lo g a n la s

in ic ia t iv a s c om o e s tra te g ia p o lí t ic a d e la s F a rc .

1 P o l i c i a c o n f i r m a p r e s e n c i a d e n u e v o g r U p O a r m a d o i l e g a l e n e l P u t u m a y o

M I P U T U M A YO. c o m . co

h t t p : / / m i p u t u m a y o . c o m o c o l 2 0 1 4 1 10 1 2 3 I p o l i c i a - c o n f i r m a - p r e s e n c i a - d e - n u e v o - g r u p o -

a r m a d o - i l e g a / - e n - e l - p u t u m a y o l
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En mayo pasado un grupo armado vestido de civil atacó a una comunidad

indlgena Nasa en coincidencia con las operaciones empresariales petroleras,

que se vieron afectadas por una denuncia comunitaria instaurada contra la

multinacional Gran Tierra de Canadá.

Todos las situaciones aqui descritas, las han denunciado organizaciones de

derechos humanos

2. META

2.1 Municipio de El Castillo

En el año 2013 los grupos param ilitares Inician una 0leada2 sobre este

municipio con el fin de ejercer el control social y económ ico en la región. Los

param ilitares hacen presencia en los caserlos del Encanto, Medellín del Ariari,

Puerto Esperanza y área urbana del Castillo. Los param ilitares vestían prendas

m ilitares, de civil y algunos con radios y armas.

El dla viernes 21 de junio de 2013 se realizó un consejo de seguridad en el

municipio y en este espacio las autoridades del municipio reconocieron la

presencia de param ilitares los cuales operan de manera abierta en Medellín del

Ariari y en las zonas rurales del municipio. De igual forma se reconoció el cobro

de extorsiones a los comerciantes y dueños de fincas de la región.

M ilitares del batallón 21 Vargas en ocasiones han manifestado que se retiran

de algunas zonas del municipio para que los param ilitares puedan actuar, y

puedan ejercer el control que la fuerza pública no puede. Los param ilitares han

exigido a los pobladores información sobre el paradero de la guerrilla, nombres

de las y los líderes de las comunidades, quiénes fueron integrantes del partido

comunista y quiénes pertenecen a otras iglesias fuera de la católica. De igual

manera manifiestan abiertamente que su presencia en la región es para

controlar los robos, la venta de marihuana a los viciosos y a los guerrilleros.

Cabe resaltar que la presencia de estructuras param ilitares coincide con el

avance del proceso de socialización del Área de Perforación Exploratoria -

APE Guarupayo dentro del B loque petrolero CPO 9.

En la actualidad las estructuras param ilitares realizan control de civil en los

caseríos de la parte baja del municipio y desde allí seguim iento y control a los

habitantes de la parte alta del m ismo.

2.2 Municipio de Mapiripán

El municipio es controlado por estructuras param ilitares que tienen su base de

operaciones en el caserio conocido como La Jungla, desde donde despliegan

~http://jvsticiavpazcolombia.com/N ve va-oleada-de-operaciones-de
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operaciones en Cooperativa, Guacamayas, San Andrés, con puntos de control.

Desde ahí controlan los vehículos que se mueven por la vía al igual que las

personas que salen yentran a la región.

En el caserio de Mapiripan hay presencia param ilitar, los cuales se movilizan

en motocícletas dentro del casco urbano y a las zonas rurales. Cabe señalar

que la presencia param ilitar íncluye las zonas de cultivo de Palma aceitera

perteneciente a la empresa POLlGROW, empresa italiano-española que

desarrolla el mono cultivo de Palma en el municipio.

En el casco urbano existe presencia policial y una base del Ejército, los cuales

no actúan ante la presencía de grupos neoparam ilitares.

Los Urabeños operan en el área de la Finca Santa Ana, expropiada por

Poligrow a miembros en proceso de sucesión de las tierras de la fam ilia Aljure.

Se mueven en el área que comprende el caserio de la COPERATIVA, el

caserío del CIARE y el caserío de GUACAMAYAS. Entre quienes comandan

esta estructura se encuentra el conocido con el alías de "El Tomate".

Los conocidos como de Del Meta operan en las orillas del Caño Ovejas hacia

San José del Guaviare, cerca de los munícipios de Puerto Rico y de Puerto

Lleras, en particular en las veredas el M IELÓN, EL TRINCHO, el AGUILA y

PUEBLO SECO.

Una tercera estructura se hace llamar como "Los Héroes o los Libertadores",

que tienen su lugar de operaciones en frente del municipio de Mapiripán, del

otro lado del Río Guavíare, en ese departamento. Pero operan también en el

casco urbano.

3. CHOCÓ

3.1 Cuenca del rio Curvaradó

Se conoce de la fuerte presencia de estructuras param ilitares en esta cuenca

con la instalación de puesto de control en el puerto de Brisas del Curvaradó,

comunidad de Llano Rico, Apartadocito, El Cerrado, Quebrada Monteria y

Despensa Baja. En estos lugares los param ilitares hacen constante presencia,

amedrantan a las comunidades y lideres comunitarios. Adicionalmente se sabe

que el centro de operaciones de estas estructuras es el corregim iento de

Pavarandó, perteneciente al municipio de Mutatá y en Belén de Bajirá. Las

operaciones las realizan en medio de la presencia policial y m ilitar.

3.2 Pedeguita y Mancilla

En esta Cuenca se sabe del fuerte control ejercido por las estructuras

param ilitares de Los Úsuga (Urabeños), quienes a lo largo de las comunidades
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de San Andrés, Santa María, Campo Alegre, P laya Roja y el S iete, que

conforman el consejo comunitario, tienen una larga red de informantes y

estructuras armadas, que controlan el tráfico de armas y de droga.

En Pedeguita se asientan los grupos herederos de SOR TERESA GÓMEZ,

repobladores traídos en concurso con la D iócesis de Apartadó, concretamente

a través del padre Leónidas Gallego. Desde alll se han creado grupos armados

de civiles de presión que operan con la tolerancia y conocim iento de la policía

de Urabá, que se encuentra en Belén de Bajirá. A llí se han defínido estrategías

para atacar a los reclamantes de tierras. Han torturado y quemado propiedades

de Jos habitantes despojados que regresan.

3.4 Cuenca del rio Caca rica

La estructuras param ilitares ejercen actualmente control m ilitar y social en los

municip ios de Turbo, Antioquia y R io Sucío, Chocó. Así m ismo, existe un

control sobre los puertos intermedios de esta ruta sobre el rio Atrato, ta les

como: Bocas del A trato, Tumaradó, Puente América o Travesía, La Honda y

Yarumal, a través de informantes y personas armados vestidos de civil.

Los municip ios de Turbo y R io Sucio son los lugares donde las comunidades

desarrollan parte de las activídades en cuanto a la venta de excedentes de

produccíón, como la compra de bienes de supervivencia y también donde

param ilitares controlan el ingreso de alimentos hacia el sector rural. Desde allí

em iten ordenes y amenazas de detención bajo la prem isa de que tienen

destino a la guerrilla.

En el caso de Tumaradó y La Honda las estructuras sobre los ríos obligan a las

embarcaciones a acercarse allí, revisan las cargas, exigen facturas, cobran

extorsión y acusan a la población de ser colaboradora de las guerrillas.

En el caso de Tumaradó al cruzar la orilla se encuentra una base fluvial, sin

que actúen sobre los armados.

3.5 La Larga Tumaradó

Se conoce de la presencia de param ilitares en la comunidad de Tierradentro,

quienes hacen presencia constante en estos territorios, así como el control

e jercido por estas estructuras en el municip io de Belén de Bajirá, en donde

tienen su centro de operaciones.

4. VALLE

4.1 Buenaventura

En todo el Pacífico la desmovilización param ilitar del B loque Calima fue parte,
de un montaje para legitimar el proceso de la ley 975, pero el territorio quedó y
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se mantiene hasta la fecha bajo el control de las estructuras que asum ieron la

fachada de Águilas Negras, Rastrojos, Empresa, Gaitanistas o Urabeños, pero

mantienen la m isma lógica de actuación al lado de la fuerza pública para

garantizar el despojo desde el desplazam iento forzado, el control social

territorial para el tráfico de droga y el favorecim iento a la inversión empresarial

y extranjera en el principal puerto de Colombia y en medio de la mayor

m ilitarización que pueda tener una ciudad.

El control actual de Buenaventura está bajo el mando de los Úsuga.

El D istrito de Buenaventura está ubicado en la Costa Pacifica, del

departamento del Valle del Cauca. Es el puerto por el que ingresa y sale el

60% de productos de la econom ia del pais.

Un importante grupo de habitantes de este municipio se encuentra ubicado en

barrios de "bajamar", antiguos manglares cortados, aplanados y rellenados con

escombros, donde los pobladores de Buenaventura, han construido sus casas,

cerca del océano para desarrollar su actividad económ ica de supervivencia.

Este panorama de exclusión social se superpone con los intereses

económ icos, que en la actualidad se concentran en el puerto de Buenaventura,

como el proyecto de la sociedad Puerto Industrial AGUA DULCE S.A - SPIA

subsidiaria de Internacional "Container Term inal Service Incorporate", La

term inal logistica de Contenedores, TLBUEN, aeropuerto internacional, las

bodegas de almacenam iento de carbón, oleoducto del Pacífico, Ferrocarril

Transandino, un puerto m inero, el proyecto de MALECON turistico y la

mencionada CADENA hotelera, proyectada sobre el territorio donde habitan 12

barrios de Bajamar.

En el casco urbano de este puerto maritimo hace más de 5 años no se reporta

presencia evidente de grupos guerrilleros. Las cifras de violaciones a derechos

humanos y desplazam ientos forzados es el más alto de todo el país. La

mayoría de estas violaciones son atribuidas a los grupos sucesores de

param ilitares que surgieron en Buenaventura luego de que el Bloque Calima de

las AUC se desmovilizara en diciembre de 2004. Al menos desde octubre de

2012, los Urabeños y la Empresa han sido los dos principales grupos

neoparam ilitares que se disputan el control de la ciudad yen la actualidad se

consolida del grupo param ilitar conocido como las Autodefensas Gaitanistas de

Colombia.

Human Rights Watch en un reporte publicado hace varios meses, advirtió que

"que barrios enteros de la ciudad se encontraban bajo el dom inio de poderosos

grupos sucesores de param ilitares"
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El informe además indicó que:

"E s tos g rupos descua rtizan a sus v íc tim as y a rro jan íos res tos hum anos

a la bah ía o en los m ang la res que se ex tienden en sus o rilla s , o lo s

en tie rran en fosas c landes tinas , según han seña lado res iden tes y

func iona rios . E n va rios de los ba rrios , los res iden tes denunc ian que

ex is ten "casas de p ique ", donde los g rupos desm iem bran a sus v íc tim as .

V a rios res iden tes con qu ienes hab lam os ind ican que han escuchado a

pe rsonas que g ritaban e im p lo raban p iedad m ien tras e ran

desm em bradas en v ida ".

En el casco urbano de Buenaventura se ha reportado la existencia de fronteras

invisibles donde se restringe, de facto, la movilidad de los habitantes, ello se

suma a que los chantajes, la extorsión y las amenazas se han acentuado en los

últimos meses. Human Rights Watch también reportó que "Los U rabeños y la

Em presa han con tro lado la c ircu lac ión de res iden tes en tre los d ís tin tos ba rrios

de la c iudad . Los g rupos v ig ilan de ce rca a la s pe rsonas que trans itan po r

d ive rsas ca lles o ba rrios donde tienen p resenc ia ac tiva . S i ing resa a un ba rrio

una pe rsona que e l g rupo que lo con tro la no conoce -o que se sabe que

p rov íene de una zona dom inada po r un g rupo riva l- se expone a que se

p resum a que tiene v íncu los con enem igos y a se r ases inada o se r

desapa rec ida ".

Entre octubre y noviembre de 2012 se produjeron 8 eventos de desplazamiento

masivo por la intensificación de la confrontación armada entre los grupos

ilegales conocidos como Los Urabeños y La Empresa, que afectó a seis barrios

de Bajamar, más de 1.500 familias y 5.000 personas, los cuales fueron

denunciados ante la opinión pública por la Defensoría del Pueblo, ACNUR y

OACNUDH en el mes de noviembre de 2012. Según cifras oficiales, cada año

desde 2011, Buenaventura ha sido el municipio de Colombia donde más

personas han sufrido desplazamiento forzado: 22.028 residentes abandonaron

sus hogares en 2011, 15.191 en 2012 y 13.468 entre enero y octubre de 2013.

Según los reportes de la Defensoría del Pueblo desde el 2013 se ha observado

la instalación de prácticas como el desmembramiento y la tortura. Entre junio y

octubre de 2013 se conocieron ocho casos de esta naturaleza, y el último

reportado hasta el 7 de noviembre del año pasado se reportó durante la

primera semana de ese mes cuando fueron hallados los restos de un menor de

edad que trabajaba como motorista de una lancha de pescadores, y de quien

apenas se encontró el tronco en un sector del barrio Viento Libre. Human

Rights Watch en un informe publicado en el 2013 reportó que "du ran te e l ú ltim o

año y m ed io , se ha lla ron en Buenaven tu ra res tos hum anos descua rtizados que

pe rtenec ían a l m enos a una decena de pe rsonas , m uchos de los cua les
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aparecieron en las playas y costas de la ciudad y zonas aledañas, conforme

indican versiones oficiales y articulas en los medios"

Ad ic io na lm en te , e l re c lu tam ien to fo rzado , in c lu id o s m eno re s de edad , po r pa rte

de g rupos neopa ram ilita re s tam b ién ha s ido adve rtid o po r o rgan ism os

nac iona le s e in te rnac iona le s . E n 2013 , la P e rsone ria de B uenaven tu ra re c ib ió

denunc ia s de 35 casos de in ten to s de re c lu tam ien to fo rzado que a fe c taban

m ayo rm en te a v ic tim as de en tre 17 y 25 años .

C on la fin a lid ad de tene r con tro la da a la com un idad y tene r in fo rm an te s den tro

de sus fila s , la s e s tru c tu ra s pa ram ilita re s han in co rpo rado n iños , n iñ a s y

jó venes de l se c to r. E n e l ca so de lo s n iño s es to s son v in cu lados desde m uy

tem p rana edad com o in fo rm an te s o "cam pane ro s "; son lo s que b rin dan da to s

de la p re senc ia de ex traños en la ca lle , a l m ando de lo s pa ram ilita re s . A lgunos

n iños y n iñas han s ido v in cu lados com o in fo rm an te s y han s ido enseñados a

com e te r a c to s c rue le s com o a descua rtiza r ga to s y pe rro s .

D en tro de l p ro ceso de in troducc ión a la es tru c tu ra pa ram ilita r se le s v in cu la con

e l consum o de d rogas , se le s paga m ensua lm en te con d ine ro o con d rogas

ps icoac tiva s , com o la m a rih uana , e l ba zuco o la coca ina ; se le s in s tru ye en

té cn ica s de te rro r e in tim idac ión , u so de a rm as AK y de 9 mm , y en la m ue rte

v io le n ta de ga to s y de pe rro s .

La m ayo ria de lo s com andan te s de lo s ba rrio s son jó venes en tre lo s 18 a 25

años , lo s cua le s en la m ayo ria de lo s casos son lo s re sponsab le s de p rá c tica s

tan a tro ces com o e l descua rtizam ien to de pe rsonas o "p ique ". U n jo ven puede

re c ib ir m ensua lm en te un p rom ed io de $700 .000 , equ iva len te a 350 U SO

C on fo rm e a la in fo rm ac ión docum en tada po r la C om is ió n de Jus tic ia y P az , en

e l á rea u rbana re la tan que desde nov iem b re de 2013 has ta la fe cha han s ido

ases inadas en tre 80 a 100 pe rsonas . D ado e l eno rm e tem o r que en fren tan lo s

hab ita n te s de B uenaven tu ra y lo s tem o res po r rep re sa lia s , e x is te en va rio s

casos in fo rm ac ión p re ca ria sob re la s c ircuns tanc ia s de tiem po , m odo y luga r en

la que se han desa rro lla do va rio s de lo s hom ic id io s y ac to s de to rtu ra .

E n e l m es de jun io de 2014 en e l ba rr io P ied ra s C an tan hace p re senc ia e l

g rupo pa ram ilita r conoc ido com o lo s "AG C G a itan is ta s ", a l m ando de lo s

pa ram ilita re s a lia s "D id ie r", " In d io " y "S an tia go ", qu ienes ya sa lie ron de la zona .

Los pa ram ilita re s rea liza ron d ive rsa s reun iones com un ita ria s en la s que se

p re sen ta ron com o una o rgan iza c ión po litico -m ilita r con fo rm ada po r m ás de 35

hom b res . E llo s seña la ron que en tra ria n a ocupa r uno de lo s puen te s llam ado

B risa s .
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De acuerdo con los anuncios, alias "Didier", "Indio" y "Santiago" sostuvieron

que semanalmente ingresarían grupos de paramilitares hasta conformar un

contingente de 2.500 hombres en Buenaventura. Agregaron que ellos contaban

con respaldo de la policía y de militares y también de autoridades locales.

Distribuyeron el periódico denominado "El Gaitanista".

Esta arremetida paramilitar se da pocos meses después de que "La Empresa",

ubicada en el barrio Piedras Cantan, realizara una supuesta desmovilización,

en mayo del 2014 en un acto público al que asistieron distintas entidades de

gobierno nacional y local, entre ellos el Coronel en retiro FERNANDO MOJICA.

En este proceso de desmovilización de la estructura neoparamilitar "La

Empresa" se firmaron actas de compromisos de desarme y de presencia

permanente por parte de la Infantería de Marina, quien asumió la

responsabilidad de no permitir el ingreso de paramilitares al sector Piedras

Cantan, lo cual incumplieron dejando ingresar a Los Gaitanistas, sin hacer

ningún tipo de control.

Se constatan además los nexos directos entre las estructuras neoparamilitares

con la fuerza pública, porque según los testimonios de uno de los paramilitares

que participó en la supuesta desmovilización, informó que cada vez que iban a

realizar un asesinato le pagaban al comandante de la policia de turno, para que

se retirara con sus hombres por determinado tiempo, mientras ejecutaban el

hecho. De la misma forma trabajaban con la Infanteria de Marina a quienes les

ofrecían algún tipo de estupefacientes y dinero para que les dieran el espacio y

poder actuar con tranquilidad.

Los asesinatos de pobladores siempre se han efectuado en cercanía a la

fuerza públíca, sin tener ninguna reacción inmediata contra los victimarios.

La estructura neoparamilitar Los Gaitanistas, salieron del sector de Piedras

Cantan por presión de la comunidad en el mes de noviembre 2014 y a pesar de

haber solicitado la intervención urgente por parte de la Policía Nacional,

lamentablemente no hubo una reacción institucional adecuada al riesgo que

asumió la comunidad, posibilitando nuevamente el asentamiento de otro grupo

neoparamilitar, mal llamadas BACRIM, en la calle Piedras Cantan.

Según una fuente policial, en el lugar agentes estatales habrían incautado

armas de fuego luego de la solicitud de intervención del Estado. Sobre este

supuesto hallazgo no hay reportes oficiales ni en medios de información, lo que

resulta bastante extraño, tan extraño como el hecho que a pesar de la presión

de la comunidad horas después y ante la ausencia de una permanente
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presencia polic ia l en los lugares de acceso a la calle, los param ilitares en este

sector se asentaron nuevamente.

4.2 Cuenca del R ío San Juan

La presencia param ilitar en este sector, ha estado en disputa por las Águilas

Negras y los Rastro jos. Este sector es de gran importancia para ellos pues es

uno de los corredores principales del narcotráfico. Han ocasionado

desplazam ientos de los pobladores en diversas ocasiones. En el año 2010

asesinaron a dos afrodescendientes, uno de ellos, Edw in, fue asesinado por los

param ilitares en presencia de la Infantería de Marina, según un testigo de la

región. En el año 2014 fueron desplazadas comunidades indigenas de esta

cuenca, porque se encuentran en situación de confinam iento por parte de las

estructuras neoparam ilitares. Estas estructuras hacen presencia en Isla de

Mono, Cabeceras y Garcia Gómez.

4.3 Trujillo

Hoy 25 años después de la masacre de Trujillo , esta localidad sigue en manos

del param ilitarismo. E l terror se impone para favorecer verdades a medias

como las que registra el in forme de memoria histórica de la Com isión Nacional

de Reparación y Reconciliación, CNRR, y la respuesta de solución am istosa

que recib imos las victimas el pasado 14 de abril. M ientras, e l Estado

colombiano y el Gobierno Nacional legitiman con la Unidad de Víctimas y su

política asistencia lista el despojo de tierras que hoy favorece a la multinacional

papelera Smurfit Kappa Cartón de Colombia. A l m ismo tiempo se concretan

nuevos despojos en el marco de la política de restitución, legitimando así una

propuesta de "paz" edificada sobre dos décadas de contro l param ilitar.

Hoyes un secreto a voces que tanto en el casco urbano, como en la zona rural

de Trujillo , la estructura param ilitar de Los Rastro jos contro la el poder político

incid iendo en la elección de alcaldes y conceja les, contro la el poder económ íco

derivado del procesam iento y negocio de la droga, vinculando niños desde los

10 años, en el consumo y en el m icro tráfico de estupefacientes, especia lmente

en el área urbana, así como en labores de red de informantes o de

reclutam iento como campaneros. Contro la el poder económ ico derivado de la

extorsión y cobro de impuestos a campesinos y ganaderos de la región;

contro la el poder socia l, in tervin iendo en la vida fam iliar y comunitaria,

especia lmente de las áreas rurales.

Hoyes un secreto a voces que la desmovilización de param ilitares en Trujillo ,

como la del B loque Calima en 2005 y la de algunos m iembros de Los Rastro jos

en abril de 2013, ha sido una farsa y que incluso casos como el de alias

"Chorizo", capturado desde mayo de 2014, muestran que desde la cárcel se
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sigue con el mismo poder paramilitar sobre Trujillo. En el momento hay temor

por personas foráneas que están apareciendo en fiestas y reuniones

comunitarias intimidando con sus armas, aunque no se sabe bajo el nombre

de qué estructura paramilitar van a quedarse.

En estas condiciones la paz que el Estado colombiano impone en Trujillo se

legitima con el silencio que imponen los paramilitares, con la Unidad de

Víctimas pagando indemnizaciones individuales y reparaciones colectivas a

cambio de impunidad, con despojo de nuevas tierras a cambio de viviendas en

Cali, con favorecimiento a la ínversión empresarial de la multinacional papelera

y de íntereses privados en el negocio del agua.

A pesar de 25 años de control paramilitar y de la impunidad que se impone

judicíal y socialmente, las victimas de las y los desaparecidos de la masacre

continuada de Trujillo siguen construyendo paz con justicia social y ambiental,

desde la memoria, la dignificación de la vida como campesinos y campesinas y

desde la exigencia para que en Trujillo se garantice el derecho a la no

repetición, con el desmonte efectivo y real de las estructuras paramilitares. Sólo

así habrá condiciones reales para la paz.

5. CAUCA

5.1 Mercaderes

Algunos de los paramilitares que controlaron la zona de Mercaderes se
hacían llamar con alias Robinson, Moneda, Enano, Wílliam . Actualmente
no son tan visibles, pero conservan el control de algunas zonas en
Mercaderes, sitios como Arboleda, El Pilón, El Bada, Cajamarca, la
carretera Panamericana entre el Estrecho hasta el Bordo Cauca.
Cajamarca vereda de Mercaderes y el Pilón son las zonas de control más
fuerte del paramilitarismo en la actualidad, y son lugares donde
actualmente están desarrollándose procesos de Minería y sísmíca.

En Julio del presente año 2015 se encontró el cadáver degollado de un
anciano agricultor en su finca en Mercaderes, crimen atribuido a
paramilitares. El 29 de Julio también fueron asesinados dos adultos
pesadores de ganado en las afueras de Mercaderes Cauca. Últimamente
llegan a la margue de Mercaderes muchos cuerpos con señales de
tortura.

6. COSTA ATLÁNTICA

Entre el 2008 y 2011 los grupos narcoparamilitares derivados de las

estructuras desmovilizadas hicieron presencia constante en los 7

departamentos que integran la región Caribe, específicamente en 88

municipios. A la fecha ya existe un proceso de reingeniería consolidado que
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s e p e r c ib e p o r la c a p a c id a d o p e ra t iv a d e d is t r ib u c ió n d e c a d a u n a d e s u s

e s t r u c tu ra s a lo la r g o y a n c h o d e la re g ió n .

E x is te n u n a s e s t r u c tu ra s p a ra m il i ta r e s c la r a m e n te d e f in id a s y p o s ic io n a d a s .

Rastrojos:

• Atlántico

S e u b ic a n e n 1 1 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a 1 4 7 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

Bolívar

S e u b ic a n e n 1 7 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 3 4 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

• Cesar

S e u b ic a n e n 1 8 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 7 2 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

• Córdoba

S e u b ic a n e n 1 7 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 5 6 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

• Guajira

S e u b ic a n e n 7 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 4 6 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

• Magdalena

S e u b ic a n e n 1 0 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 3 3 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

• San Andrés

S e u b ic a n e n 1 m u n ic ip io , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 1 0 0 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

• Sucre

S e u b ic a n e n 9 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 3 4 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .

Urabeños:

• Atlántico

S e u b ic a n e n 3 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 1 3 % d e l to ta l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r ta m e n to .
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• Bo liva r

Se ub ican en 30 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 61 % de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

• C esar

Se ub ican en 19 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 76% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

C órdoba

Se ub ican en 22 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 73% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

G ua jira

Se ub ican en 9 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 60% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

• M agda lena

Se ub ican en 12 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 40% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

• San Andrés

Se ub ican en 1 m un ic ip io , lo que corresponde a l 100% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

• Sucre

Se ub ican en 17 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 65% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

Águ ilas Negras:

• A tlán tico

Se ub ican en 1 m un ic ip io , lo que corresponde a l 4% de l to ta l de los m un ic ip ios

de l departam en to .

Bo líva r

Se ub ican en 13 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 26% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .

C esar

Se ub ican en 1 m un ic ip ios , lo que corresponde a l 4% de l to ta l de los

m un ic ip ios de l departam en to .
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• Córdoba

S e u b ic a n e n 1 8 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 6 0 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

• Magdalena

S e u b ic a n e n 5 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 1 6 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

• Sucre

S e u b ic a n e n 6 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 2 3 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

P a is a s :

Atlántico

S e u b ic a n e n 1 1 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 4 7 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

Bolívar

S e u b ic a n e n 1 8 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 3 6 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

Cesar

S e u b ic a n e n 8 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 3 2 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

• Córdoba

S e u b ic a n e n 1 9 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 6 3 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

Guajira

S e u b ic a n e n 6 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 4 0 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

Magdalena

S e u b ic a n e n 1 1 m u n ic ip io s , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 3 6 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .

San Andrés

S e u b ic a n e n 1 m u n ic ip io , lo q u e c o r r e s p o n d e a l 1 0 0 % d e l t o t a l d e lo s

m u n ic ip io s d e l d e p a r t a m e n to .
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• S u c re

S e u b ic a n e n 7 m un ic ip io s , lo q u e co rre sp o n d e a l 2 6% de l to ta l d e lo s

m un ic ip io s d e l d e p a rtam en to .

E jé rc ito R e vo lu c io n a r io P o p u la r A n tic om un is ta d e C o lom b ia (E R P A C ):

A tlá n tic o

S e u b ic a n e n 1 m un ic ip io s , lo q u e co rre sp o n d e a l 4% de l to ta l d e lo s m un ic ip io s

d e l d e p a rtam en to .

• S a liv a r

S e u b ic a n e n 1 m un ic ip io s , lo q u e co rre sp o n d e a l 2% de l to ta l d e lo s

m un ic ip io s d e l d e p a rtam en to .

C e sa r

S e u b ic a n e n 1 m un ic ip io s , lo q u e co rre sp o n d e a l 4% de l to ta l d e lo s

m un ic ip io s d e l d e p a rtam en to .

E x is te n 3 e s tru c tu ra s d e re a rm e p a ram ilita r u b ic a d a s e n lo s d e p a rtam en to s d e

A tlá n tic o , B o lív a r, G u a jira y M agda le n a ; e s ta s so n :

L a O fic in a d e E n v ig a d o , c o n p re se n c ia e n B o lív a r y M agda le n a .

A lta G u a jira , u b ic a d a e n cu a tro m un ic ip io s d e la G ua jira y u n o d e

M agd a le n a .

A u to d e fe n sa s d e l S u r d e l A tlá n tic o , c om o su n om b re lo in d ic a e s tá n

p o s ic io n a d a s e n e l s u r d e l d e p a rtam en to .

C E S A R

E l d la 3 0 d e ju n io d e 2 0 1 5 , a p ro x im a d am en te 1 8 0 fam ilia s d e c id ie ro n re to rn a r a

lo s p re d io s b a ld ío s d e lo s cu a le s fu e ro n d e sp o ja d o s e n 1 9 9 6 p o r p a rte d e

g ru p o s p a ram ilita re s a l m a n d o d e "Ju a n ch o P ra d a " , e n e l c o rre g im ie n to d e

S im añ a m un ic ip io d e L a G lo r ia d e p a rtam en to d e l C e sa r. L a n e g lig e n c ia d e l

IN C O D E R en u n p ro ce so a g ra r io q u e lle v a m á s d e 2 5 a ñ o s y la ú lt im a

re so lu c ió n e xp e d id a p o r e sa e n tid a d , la v u ln e ra b ilid a d y e x trem a p o b re za , e l

d e s co n o c im ie n to s is tem á tic o a su s d e re ch o s y la d e n e g a c ió n d e ju s tic ia , fu e ro n

la s p r in c ip a le s m o tiv a c io n e s p a ra d e c id ir re to rn a r.

E l d ía 0 1 d e ju lio d e l 2 0 1 5 , a p ro x im a d am en te a la s 7 :3 0 a .m ., in c u rs io n ó u n

g ru p o d e p o lic la s y E S M A D , b a jo e l m a n d o d e l T e n ie n te C o ro n e l M a u r ic io

B o n illa c om an d a n te d e l D is tr ito d e P o lic ía d e l S u r d e l C e sa r a l p re d io V e n e c ia

e n d o n d e se e n co n tra b a n la s 1 8 0 fam ilia s v lc tlm a s d e d e sp la zam ie n to fo rz a d o ,
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que habian decidido regresar el 30 de junio de 2015, a las tierras que les

fueron despojadas hace 19 años.

Junto a la policía y el ESMAD, llegaron varios hombres encapuchados y

armados. Uno de ellos fue visto y reconocido por la comunidad como alias

"Panelo", un paramilitar que participó en 1996 de los hechos criminales

sucedidos en contra de la comunidad que obligó su desplazamiento. El

paramilitar no fue desmovilizado y continua operando en la región a pesar de

que ello se ha venido denuncíando públicamente.

A manera de conclusión podemos afirmar entonces que entre el 2008 yel

2011, estas estructuras se recomponen a partir de la definición de nuevas

alianzas con el narcotráfico, grupos sicariales, delincuentes comunes y

fundamentalmente con los reductos no desmovilizados y desmovilizados,

especialmente del Bloque Norte de las AUC; otro elemento importante es la

clandestinidad de las líneas de mando, entre estos alias "Alejandro o 101 ",

"Tolemaida", "Codazzi", "Omega", "Jimmy", y "Rambo"

El propósito es el control social territorial para los negocios de actores privados.

Julio 2015.
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